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Quarto domingo 
da Quaresma

(Evangelho S» João, 6> 1» 15)

FFaquelle tempo, Jesus passou 
á outra banda do mar de Gali- 

Jéa que é o de Tibiriades e segui
ram-no grandes multidões, p o r 
que viam  os milagres que opera
va sobre os enferm os. Subiu,pois, 
Jesus a um m onte e ahi, sentou- 
se com seus discípulos, Ora, es- 
tava próxim a a [Paschoa, festa  
solem ne dos Judeus, Jesus en tão1 
levantando os olhos e vendo a 
grande multidão :que o procu
rava, disse a Phillippe ' Com que 
com prarem os pão para elles co
merem ? D izia isto para experi
mentai-o, pois sabia o que havia 
de fazer. Philippe respondeu  : 
Duzentos dinhdros de pão não 
são sufficientes para que cada 
um receba um pedacinho. Um 
de seus discípulos, chamado A n 
dré, irm ão de Simão Pedro, dis
se-lhe : Aqui está um m oço que 
traz cinco pães de cevada e dois 
peixe'i. Mas que é isto para tan 
ta gente ? Então , disse Jesus : 
Fazei aszentcr vJca gente. Havia, 
de facto m uita relva naquelle  
logar. Ass^ntaram-se pois os ho
mens em num ero de quasi cinco 
mil. Tom ou então Jesus os pães 
depois de dar graças, distribuiu 
os ao povo que estava sentado. 
Distribuiu  tambem  os peixes quan 
to quizeram , e, quando estive
ram  satisfeitos disse aos discí
pulos : Recolhei os psdaços que 
sobejaram para que se não p er
cam. E  elles recolheram  e en 
cheram dois cestos dos pedaços 
dos cinco pães de cevada que ti
nham sobejado aos quç comeram. 
Vendo, pois• estes homens o m i
lagre que Jesus tinha feito, di
ziam  : Este é sem duvida o pro- 
pheta que devia vir ao mundo. 
E  sabendo Jeeus que o viriam  
arrebatar para o proclam ar rei, 
fug iu  de novo, só, para a monta
nha, ;

REFLEXÕES
Acabava Jesus de sarar com um 

milagre, ao dooníe que jazia com 
os membros tolhidos á piscina, 
havia trinta e oito annos.

Bastava este milagre, que es- 
trondeava em Jerusalem e em 
tada a roda, para tornar eviden* 
te a missão divina do Salvador. 
Repellinüo os Phariseu verdade 
tão frisante procuravam deitar- 
lhe as mãos para tirar-lhe a vida. 
Como, porem, não fosse ainda a 
hora marcada para o grande sa- 
cificio, o Salvador, que lhes sa
bia todos os tramas, determinou 
retirar-se.

Os signaes com que cperou 
Christo NosTtt Senhor a m ultipli
cação dos pães, fazem-nos lembra
dos que todo o bem vem de Deus, 
que lhe devemos graças por todos 
os dons, porque tudo medra com 
sua benção.

Mandou que ob diecipulos apa-

A  MORTE
A morte é o cataclisma que esfacela 
Sem obice co’a lepida catana ;
0  nababo, o cerval e vemos nella 
Lidima effigie da vaidade humana.

0  fatuo, o rico, o pobre, a virgem bella,
0  longevo. o nefario, tudo irmana.
A  morte é uma indormida sentinella,
Que destroe a iilação na guerra insana.

Habita nos palacios da nobreza,
Penetra nos casebres dapobieza,
Conhece o sabio, o nescio, o fraco e o forte,

Espectro de marasmo horripilante 
Sou forçado a pensar em todo instaute,
Que hei do cahir no erga&tulo da morte.

A Etraud

fnha£3em as sobras para que nada »ra se rá  s o le m  D em ente c o 
se perdesse, e que, se conservasse* roa d a
perenne memória de tão grande? *  A j  t
prodigio, ensinando nos q u ^ ep re  A  ^ e r a n d a  Im a g e m  q u e  
ciso tudo que vem de Deus.équei c‘ e P a u lo , uns d o is  
muito importa a lembrança dosj d ias a n tes , f ica rá  e m  depo*
favores ceiestiaes

Procurae a Jeaus. pobres qne 
pensais na índiugencia, consfervae' 
vos perto d’elle como aquelie po
vo nelle confiae, que vos valerá.

Ainda que não julgue opporn- 
no tirar-vos da penúria, certifi 
cae-vos que vol-a fará supportar 
com alegria [sobrenatural, desco-

i A.

site na residencia dosr.Josó 
Vargas.

Pascoa dos Militares
Pela l.a vez teremos nes 

te anno a Pascoa dos M ili
tares.

, _ . São c ff ic ia e s , inferiores e
meeutlaa ^  * ““  ^  ! *oldad° 8 catholicos, unidos

Não era dfeste mundo o reino de na fó q u e , no dia 3
Je9us Christo; £tinha Deus resol- de Maio pioximo futuro, fa- 
vido de toda a eternidade, s a l - r â o a s  (a Communhão Pas- 
var 09 homens peia merte do Mes, í ca s l. 
feias, estabelecer a Egreia na pa-j n
cieucia e nos trabalhos, fundar o ! . ,  U 1Eus8°  Cigano já  está 
edificio espiritual e de cruzes o me&hsamdo os planos desta 
caminho do Céo; §n*este termos 8 â e âz mesmo questão 
não diziam com o Messias as hu- que el[a se revista de todo 
manas grandezas, os fulgores d a , brilhantismo.
realeza. j ----------7------

Que dita para nós, christãos, N a s c i m e n t o
termos um Senhor como vós, oh 0  lar do sr. João Martini,

1 Fallecimento
Em Jahú, onde residi*,fal 

leceu da vid* presente, no 
dia/, do corrente mês, 0 sr. 
Coronel Lourenço de A l 
meida .Feiraz muito e3iima- 
do naquella cidade, onde, 
por diversas vezes, exerceu 
cargos de responsabilidade, 
dando sempre o mais cabal 
desempenho dos trabalhos em j 
boa hora e elle confiados, j

Era o fallecido natural 
de Indaiatuba, onde nasceu 
a 6 de Agosto de 1865 e fi-j 
lho do finado Antonio Lou
renço de Almeida Campos e 
de D. Maria Dias Forraz-re- 
sidente nesta cidade.

Dando esta noticia, apre
sentamos a Exma, Famila 
enluetada nossas condolên
cias

Confortado de todos os sa
cramentos entregou sua al 
maaoCreador no dia 7 do 
corrente o sr. José Bruni, 
pae dos srs. Bortolo e Fran
cisco Bruni.

0  sr.Josó Bruni que mor
re aos 86 annos de edade era 
muito querido nesta cidade, 
deixando numerosa descen 
dencia. Nossos pesames.

meu Salvador que nos enche reis acha se enriquecido com um 
todos os desejos na eternjdade. robusto menino que reberá

o nome de Nelson.
Aos venturosos paes, nos

sos parabons.
A chegada de N Sra da 
Candeleria, nossa Pa

droeira .
Está marcado o dia 30' Bôas Festas

a a uu a 1  ai Enviaram para as Obras
do corrente, Sabbado de Al- Paiuchiaes.
leluia p*ra a chegada d e  S  8 . j ü8é L or, nz(
Nossa Senhora da Candeia- Joâo Sa7Íoli 20& M
na. B necessário que esta Dr.Manoel M.B.ieno 26$000 
chegada se re^sta de todo Sr> Nicanor Xavier 20^ 0Ü
esplendor 0  povo cathc.lico (Continua)
de Ytu irá até a po^ate nova,   '
na estrada de Cabreuva,bus - Benecicto de Castro 
car a sua excelsa Padroei1 Zeladcr da igreja de S. Be- 
ra. ínedicto, avisa aos devotos

0  grande cortejo partirá do glorioso Santo que, mu
da ponte nova, as 17 horas. |dou sua residencia para a 
Na Igreja Matriz N. Senho- iftua Sta.Cruz, n 124,

*** » Banir do quadro mi
litar, em nome da liberdade, 
o elemento religioso, é es
tabelecer debaixo desse no
me, a mais odiosa das servi
dões ; é pagar, com a ingra’ 
tidão suprema os serviços 
do marinheiro et do soldado. 
Os ttmericancs abominavam 
essa falsa igualdade; porque 
os homens realmente livres 
não se pagam de formulas 
mentidas e, acima de tudo, 
execram oppressão, que se 
abrigue sob hypocrisias de 
especioso liberalismo.

Não quizeram. pois, ani- 
malizar c homem de guer- 

20$OOOlra* Viram claramente, vi
ram que a multidão armada, 
sem o freio do re&peito cbris* 
tão, é como as feras doma
das, que acabam fatalmente 
por devorar os domadores. 
Estudem o desenvolvimento 
da criminalidade militar en* 
tre nós, e hão de verificar, 
tenho por certo, que a de
linqüência adquiriu, nessa 
esphera, expansão notável

e crescente, desde que se 
varreu dos quartéis a influ
encia civilizadora do culto. 
Os nossos exercitos do mar 
e terra constituem, hoje, a 
este respeito, pela mais er
rada intelligencia de nossas 
liberdades constitucionaes, 
uma excepção absuida en
tre povos civilisados.

Das coisas serias, por via 
de regra, em nossa terra 
não se cogita. Mas o solda
do brasileiro ha de sentir 
um dia que o estão desnatu- 
rando, e tomará nas próprias 
mãos, pacifica mas resolu
tamente, a cauga d* sua 
concilieção religiosa, ou en
tão, ai de nós, quando o a- 
theismo, do fuzil e bayone- 
ta, se inflammar nas explo
sões da crueldade».

R U Y  BARBOSA

ASSOCIAÇÃO O PERARIA  
Bom Conselho

Aviso que amanhã, 2.0 
Domingo, haverá reunião 
ás 11 horus ha igreja do 
Bom Jesus. Devem compa
recer todas as Conselheiras 
e associadas.A secretaria

Anniversarios
Fizeram annos:
Dia 6 d.Malvina de Barros 

Pompeo,esposa do sr João E.Pom -
peo.

Dia 8, o sr. Josê Martinelli. 
Fazem annos;
Dia 10 d, Theresa de Jesus 

Arruda.
Dia 11, o sr Francisco Nardy 

Filho,
Dia 11, a menina Iria, e dia 

13 o menino José Searavelli,am
bos fiihoe do finado sr. Santo 
Sceravelii.

Procis são
de Passos

No programma publicado 
na 2.a pagina, houve enga* 
no quanto a ordem do3 Pas 
sos Pedindo desculpas, aqui 
damos a lista exacta:

I Passo, Dr. A.Sampaio;
II * Si .Daher Cheber;
III » Sr J. Lorenzon, 

Sr.NicanorXavier; 
D. Diva Lara;
Sr. Cel. Joaquim

Y I  « 
V  € 
Y I  >

Vicíorino de Toledo*



P R O G R flM M fl DO D O M IN G O  D E  

PASSOS
Dia /6 ,  ás 7 horas datarde, haverá na igre

ja do Carmo a exposição e visitação do Senlior dos 
Passos. Tocará escolhidas peças a banda «José Vi- 
ctorio»,

Dia 17, ás 8 horas, Missa na igreja do Car
mo, ás 6 horas da tarde, sahjrá a tradicional pro
cissão do Senhor dos Passo, que percorrerá as ruas 
Barão de Itahym, Paula taSousa e Coimnercio.

O encontro com N.S. das Dores, será na Pra
ça P . Miguel, pregando por essa occasiâo o Revmo. 
Mons. Dr. Martins Ladeiia,que pregará tambem o 
sermão do Calvario.

A verônica será cantada pela senhorita Glori- 
nha Antunes.

Em cada Passo ha vera o canto do Stabat, pelo 
apreciado coro e orchestra do maestroTrietão Junior.

Tocará na procissão a banda «União dos Artistas» 
Os Passos serão oíferecidos pelos seguintes se- 

B h o re í:
I. «Jesus no Horto», Dr. Josó de A. Sampaio

Sobrinho.
II. «Jesus preso». Sr. DaherCheber.
III. «J.esus açoitado», Sr. José Lorenzon;
IV . «Jesuscoroado de espinhos», D. Diva Lara;
V . «Ecce Homo», Dr. Br az B ic u d o ;
V I. «Jesus carregando a cruz», Sr.Cel. Joaquim

Victorino de Toledo.
V II. «Jesus na cruz», Igreja doCaimo.

de lapis e 5 caixas de peanas ao Grupo Conven
ção de Ytú . .

Fornecimenlo de pães nos mezes de Agosto, S6t9mbro, 
Outübro e Novembro de 1928. .

Feitio de 1 avental para modelo de Uniforme

Havendo portauto um saldo de Rs. 965$800 que passa pa- 
sou para c corrente anno.

M ÇRENDA
Realizando uma antiga aspiração de um doe dispositivos dos 

Estatutos foi iniciado o serv.ço de uma pequena merenda para as 
ureanças pobres do periodo da manhã dos grupos desta cidade.

Foram distribuídos 320 kilos de pão num total deRs492$7oO*
ALM O XARIFAD O
O movimento do A lm oxaiifado foi o seguinte :

Fazenda existente em 31— 12— 1927 469,m.Q0
Donativo feito pela Fabrica São Pedro 45)m.oO
idem Idem pela Fabrica São Luiz 42,m,00
Donativo feito pelo Snr.Pedro de Paula Leite 543,m.00

1-161,m.00

Obituario
95$000i Fevereiro— Dia 13, Narcisa Ge- 

I ribello, com 56 annos solteira,itu- 
4928700 'ana. Dia 14 Theresínha, f.a de 

11$500 i Josó Cantero Abero com 14 me-
-------------- jzes, ituana. Dia 15 Para Archi-
7:2598200 lia Rodrignes com 27 annos,casa*

Fazenda distribuída para 252 vestuário 
Saldo existente que passa para 192,9

701,m.00
460,m.00

Grupo Meninos
Cesario Motta 85
Convenço de Y tú  46

Meninas
62
59

da, ituana; DeoiiuJa de Mello 
com 45 annos viuva, do Poraná; 
Maria Augusta, f.a de Benedicto 
Custodio Leme com 1 anno.itua- 
na. Dia 16, Maria Luciani, com
26 annos, cagada ituana; Jorge 
Gabriel com 60 annos, solteiro de 
Indaiatuba. Dia ; 17, Archimedes 
Tosi, com 23 annos, solteiro, itua- 
no; Maria Joanna de Jesus, com 
40 annos casada de Pirapora. Dia 
18 José Maria Rodrsgues, com
27 annos, casado, Ruano; Braz f. 
f. de João Baptista Matheus com 
12 mezes ituano- Dia 19 Ledui- 
na dos Patscs, com S0 annos. sol
teira; Benedicto f. de Octaviano 
de Moraes, com 1 anno e vinte 
dias; 1 feto f. de Maria Ignaeia. 
Dia 2 1 Maria Gavioli, com 55 
annos casada, italiana; Salvador 
f. de Maooel Leite Camargo com 
10 mezes, ituano; 1 feto f.de An- 
tonio Oliueira* Dia 22 Angalina 
Volpato, com 35 aanos casada 
italiana; 1 feto f.de Maria Braz,

Relatorio da Caixa de Assistência 
Escolar de Ytú

Prezadissimos Socios.
Em cumprimento ao disposto em os nossos Estatutos veuho 

dar-vos conta, neste relatorio do que occorreu no anno findo de 1928.
PATRIM ONIO
O patrimomo actual da Caixa consta de 20 Obrigações do 

Estado de São Paulo, emprestimo ie  1921, juros de 7 o\ot do va. 
lor nominal de Rs. 5008000 cada uma no total nominal de Rs 
10:000$000. O custo real dessa Obrigações foi de Rs. 9-2378000 
Ditas Obrigações continuam confiadas a guarda do Banco Commer 
cio e Industria de S. Paulo, que gratuitámente se tem incumbido 
de receber os juros vencidos.

D IA  D A M ARG ARID A
Promovida pela Exa. Esposa do Snr. Coronel Archim im o Pin

to Amando, ex-ÇJommandante do 4.0 Regimento de Artilharia Mon
tada, auxiliada por um grupo de distiuctas senhoras e senhoritas 
realisou-se nesta cidade no dia 6 de Maio p.p— O dia da Marga
rida— em beneficio desta Sociedade. O rendimento liquido attingiu 
a Rs. 3:0728400. Em nome da Caixa agradeci em ofticio a todas 
as dístinctas seohoras e senhoritas os serviços prestadas.

FE STIV AL IN FANTIL
No Salão Padre Taddei, graciosamente cedido pelo Revmo. 

Padre Josó Materni, m.d. Superior da Residencia do Bom Jesus, 
realisvu-se no dia 9 de Junho pp. ura festival iufantil com grande 
concurrencia do publico que encheu por completo o salão. O fes 
tival causou a melhor impressão possível, sendo o rendimento li- 
ou ido de Rs. B3318000. O Dr. Amadeu Mendes,M.D. Director Ge
ral da Iustrucção Publica, não podendo comparecei pessoalmente, 
enviou, como seu representante o nosso antigo companheiro Snr, 
Professer Raul Fonseca, o que muito nos penhorou.

José Bruni

RECEITA
A  receita em 1928 foi o aeguinte :

Recebido da Camara Municipal de Ytú, A uxilio  de 1927 
Contribuição de 102 socios. .
Recebido do Snr. Joaquim Toledo Camargo. 
Producto da festa das Margaridas 
Producto do Festival infantil.
Donativo do Snr- Dr. José Henriques.
Juros de 10 Obrigações (l-o semestre).
Jurççs. de. 20 Obrigações (2.o semestre).
Juros contados na Caixa Economica-
Baldo do anno de 1927. . . . .

Rs,. 6008000 
, 1:0258000 

378400 
3:0728400 
1.3318000 

2008000 
1758000 
3508000 

878*00 
1:3468400

8:2258000
DESPEZA
A  despesa em 1928 foi a seguinte :

Compra de Obrigações do Estada . . . .  
Pego a Pharmacia Soaza pelo fornecimento ao Grupo 

Cesario Motta. . .
Gratificação ao cobrador .
Pago a LuizGuimarães por 500 impressos picotados em 

6 talões.
Pago a Casa Fretin s / nota n. 85278 • •
Selloa . . • • . •
42 Metros de brim . , • t
t ago a Loi? Guíil£i&€£ pdo fornecimento de 2 caixas

6:5208000

258000
218000

238000
28$4oO

28200
508400

131 121 Total 252 vestuários
AUXÍLIOS DAS FABRICAS 

O no?so beuemerito conterrâneo o Snr. Pedro de Paula Leite 
grande berafeRor da Caixa fez o donativo de 543 metros de fa
zenda poüdo ao nosso dispor todos os anno? um fardo de tecidos 
fabricados pela Fabr.ca São Podro.

Continuando auxiliar a Caixa enviou tambem o seu valioso 
donativo em fazenda o nosso presado socio Snr. João Fratini Doles,
M.D- proprietário da F brica São Luiz. A ambos ca protectores
desta Associação os nossos agradecimentos.

| SERVIÇO DENTÁRIO
A Camara Municipal no intuito patriotieo de organi&ar um 

! serviço dentário gratuito para s creafiças pobres dos grupos desta 
cidade votou a verba de Rs. 2400800o annuaes tendo nomeado
para prestar os seus serviços proficionaes mediante aquella quan .
tia a distincta profissional Snta, D. Carraen Sampaio. B o r t o lo  e F r a n c b c o  B

O movimento desse serviço foi o seguinte: n i o  F a m í l ia ,  a g ra d e c e m  a
Obturações a platina 43 tod a s  as p essoas  que a-

a porcellana 1 l1 co m p a n h a ra m  o  e n te r r o  d o
» a cimento 7o ) i ,p ivotg 6 | se m p re  le m b r a a o  p ae

extraeçoes 30
O ideal seria que o serviço fosse feito nos proprios edifícios 

[dos grupos mas para isso seria preciso installar dois gabinetes den
tários que ficariam mais ou menos em 5 cqptos, quantia esta que 
a Caixa tão cedo não poderá dispor*

CAIXAS ESCOLARES
Penso que seria de toda a conveniência que cada grupo ti

vesse a sua Caixa, dirigida directamente pelo Director do estabe
lecimento anxiliado pelos seus professores.

A actual Caixa foi fundada numa epoca em que os gover
nos nem siquer cogitava de creação destas u;eis instituições e po
derosos auxiliares do ensino.

Ideada por quem su&screve estas linhas, exercendo então o 
cargo de Inspector Medico escolar, foi dada a Caixa uma organi- 
sação adequada ás circumstancias da epoca.

Uma vez, porem, que pela organisação do ensino feita no 
tempo do Dr. Sampaio Doria cada grupo deve ter a sua Caixa, se
ria de toda a conveniência que os Directores dos grupos promo
vessem a creação e officialisação de suas Caixas. Uma vez officiaii- 
sadas- a nossa Associação poderá fundir-se com essas Caixas, re
partindo com ambas o valor de sen patrimonio, si assim o entender 
a Assemblea Geral a quem compete deliberar sobre o destino a dar 
ao patrimonio e outros bens. 

áSSEMBLEA GERAL
No dia 11 de M miço p,p, reapsou-sca Assemblea Geral ordiná

ria para leitura do relatorio e prestação de contas do anno de 1927.
Na mesma occasião realisou-se a eleição dos treis socios que devem 
compor o Conselho Deliberativo, tendo sido reeleitos os mesmos so
cios do Conselho anterior*

EM CONCLUSÃO
Pelo exposto poderão os Snrs- Socios avaliar os esforços em

pregados pelo Conselho Deliberativo para bem cum prir a sua mis
são, sendo de esperar que o publico desta cidade, diante da expo
sição leal e sincera feita neste relatorio, auxilie esta util instituição- 
que, obscuramente é verdade, sem estardalhaços n9in reclames espa
lhafatosos, vem honestamente procurando prehencher os fins para 
que foi criada.

Ytú, 28 de Fevereiro de 1929.
D r. Braz Bicudo de Almeida  

PRESIDEN TE

SITIOS V E N D E -SE  um sitio no Bairro Braga 
de 38 a 40 alqueires. Terra própria 

para cafó; 10 alqueires de malta virgem com 15.000 
pés de café em tranca producção e 1 .6 0 0  novos;pas- 
to, 3 casas de colonos boas aguadas.

Outro no Bairro Ponunduva com 38 alqueires; 
terra especial para cereaes e café, matta, bcas a- 
guadas, 8 alqueires de pasto fechado e 1 rancho.

Tratai á Rua do Cunimercio, 19

lembrado
J O S E  BRUNI

e convidaru os parentes e 
pessoas de sua amizade pa
ra a Missa de 7.o dia que 
será rezada na igreja dj 
Carmo no dia /3  do correm 
te, ás 7 horas.

Por este acto de religião 
se confessam desde já agra
decidos.

RHEUMATISMO AGUDO DU
R A N TE  6 ANNOS !

Santes (S. JPaulos) 16—5— 918.
Illmo, Srs. V iuva Silveira & Fi* 

lho.— Rio de Janeiro.
Ha mais de 6 annes que eu sof* 

fria do ^rheumatismo agudo e 
tendo recorrido ha muitos mé
dicos e í^remedíos custosos, sem 
obter allivio de maneira ^alguma 
até que a conselho de um ami
go tomei o 70SS0 poderoso depu- 
rativo Etixir de Nogueira, do 
Phr. Chm. João da Silva Silvei
ra, que depois de usar diversos 
vidres, me deram a felicidade de 
poder trabalhaa— e dirigir pes
soalmente os meus negocios.

Por is30 a bem de agradecer 
o poder desse grandioso^remedio 
e a bem d& humanidade quesof- 
fre, eu escrevo estas linhas de 
minho satisfarão, autorizando a 
vv. sá. de fazer deRe o que me
lhor entender.— Francisco Lup- 
p i— Firma reconhecida.
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmdceutico e chimico João da 
Silva Silveira, vende’se em todas 
as Pharmacias, Drogarias e Casas 
do Companhia e Sertões do Bra
sil bem assim nas Republcas sufj 
Americanas- -vJ>

f f l C  O Vende*e a casa do 
v i l i J l l  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alameda B, 
Rio Branco n, 9
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Moléstias do Estomago
Peso no estomago depois das lefeições, dores no estomago 

azia, ancias, mau estar, mau halito, dores de cabeça, são os 
symptomas de que a digestão está perturbada, e é preciso 
corrigir esse mal U6ando VANADIO L, o melhor tonico diges
tivo. Dão só corrig6 a fraqueza do estomago como tambem for* 
tifica o organismo fraco.

O VAN AD IO L ê prepara em elixir de pepsinajuntamen 
te com outros ingredientes proprios para o escamago 6 para 
fortificar o organismo- Excita o appetite e facilita a digestão. 
Dr. Viera Couto— Espefialista em moléstias de estomago.

Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo, 
o do Itahym a par do sitio
Sete-quedas, com 20 alquei
res mai ou menos, conten
do 1 pequena casa de mo

rada, quasi todo em capoe^ 
ra.iTem pasto de catinguei-j 
ro e jaraguá e tambem ter
ra para café.

Quem pretender dirija*se 
a José Leite Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

m  § m m m

Exfirpr pforíitomenfe 
a s

Cuidado com
TOSSES

Catarrhos
Bronchftes
Inâuenzas e demais molés
tias do Inverno* U m  des
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber
culose* Para combinar um  
remedio peitoral com to
nico nutritivo para toda 
a Familia, use a Emulsão
de Scott. j/•
Até hoje ainda não se des
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa
rado tal com o se acha 
n’este maravilhoso medi
camento*

TOME

Emulsão 
de Scott i

D /N v ir .R /%  ™ I P ría Para ftuiilias que vem in-Fensao ü a m a r g o  Iterior e para os seus filhos que
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO \ estudam em S. Paulo. Próxima

Bondes 2 1 - 2 3 - 5 3 - 5 0  da ®scola d® Pharmacia e Liceu
Jdo Coraçao de Jesus*

5 minutos da Serocabana e 10 dal Preço razoaveis.
centro da c i d a d e  jOptim os quartos e coeinha

Absolutamente familiar. Pro-U leira
Braa

0U E M  usa ou traz para casa uuuf imi« 
^  taçao ou um substituto» em vez da 
legitima CAFIASPIRINA» commette uma 
imprudência que lhe póde sahir bem cara!
Por este motivo, toda a pessoa discreta e c u id a d o s a  
nega-se, em absoluto, a receber outra que n ã o  seja a 
CAFLASPIIIINA com a Cruz J3ayer. E’ o  u tiico  p re 

parado que se póde tom a r c o m  p iena 
confiança, pois dá sempre D rom p to  

allivio e nunca ajfecta o 
coração nem os rins.

COCEI RAS
BANCO DE YTE

CAPITAL Ps. 1 .0 0 0 0 0 0 $ 0 0 0

Directores: Presidente:Alberto de Almeida Gomes— Vice'Presidente : Joâo da Fonseca Bicudo 

— SecretarioJoaquim Galvao F. Pacheco— Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo 

Balancete em "28 de Fevereiro de 1 929

ACTIVO PASSIVO

ACCIONISTAS
Entradas a realizar : :
CARTEIRA
Titulos descontados :
Effeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente *•
Valores Caucionados : :
Acções em Caução : : :
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco
CORRE3PCN DENTES
Saldo a disposição deste Banco
C A IXA
Em moeda corrente e em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancos : 
Diversas contas

CAPITAL 
215:000^000 Fundo de Reserva 

Lucros e Perdas 
1.450:5551517 I DEPOSITOS 

447:3348914

1.000:0001000
165:0008000

2:5038724

447:3348914
211!842$160
358:0008000

80:000$00t
213:8878300

206:2688974

256:5648565
19:6288400

3.459:( 81883o

em conta corrente com juros 
* » limitada
a prazo fixo 

Credores por letras á cobrança 
Garantias diversas •
Deposito da Directoria • 
Correspondentes 
Ordens de Pagamento a Effectuar 
Dividendo : :
Diversas contas* : :

927:4?8$406
80:219$720

339*-753$030 1.347:401$156
447:334$914
358:0001000

80:000^000
8SOOO

100S000
1:0001000

57:734$036

3.459:08 i$83C
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Ytü, 6 do Março de 1929 

as) LUIZ GONZAGA BICUDO-Director Gerente ãs) PÀÜ LO  M A C H A D O -C on tador

PROFESSORA
Senhora extrangera acceita alam 
nas de inglezAulasem casa das a 
lum nasou no domicilio da profes 
sora. OfEerece*se tambem para co 
zerPreço modico— Cartas á <Sô 
nhora» nesta redacção
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Professora com diplomada
“Academia Superior de corte Argentina"

Dá licçõe8 de corte syshema do Prof. Cimí- 
ni, da Argentina, premiado em Paris.

Estuda completo de 14 a 30 dias; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lumnas.

Facilita se o pagamento.
Maria Steiner Ferraz— Rua Paula Souza 38

4 C < ? J )

Dr„ Manoel Maria Bueno

— - Í & 2

IS
Advoga no civil, commercial, redige es. 
cripturas, do venda e ecompra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes á advocacia
I!i :

Rua d e  Santa Rita, 8 1  c  I Y T U ’

FAÇA JA ‘UM A EXPE- 
RIENCIA

Compre uma duzia de OVOS da pura raça L e g h o r n  
A Rainha das gallinhas poedeiras

a gaílinha que não vai ao chôco

E ’ DE F a CIL CRIAÇAO
POa M UM OVO POR D IA

E- IN TE IR A M E N TE  BRANCA

MTTIT0 ELEGANTE E BONITA

Eis o começo da su fortuna
Pharmcia Geribello— Rua do Commercio,15I

cm!
Fscriptorio Technico

D E  C O N S T R U C Ç A O

C. RÜGG1ER1
Architecto legalmente registrado Da Secretaria da-Viação 
Ante-projectos Projectos detalhsdos-Orçamentos completo^ 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas— Construcção com ci

mento armado

Rua 7  de Setembro \.A— Telephone 2 2 3

52

£3

1  MANTEIGA DOS RATOS

mm ÇS7

1

S

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA LA T A  1$$500 
PH A R M A C IA  G ERIBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

COLoRANTE SOPEL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

R o x o  h a . p E R S I A
Para extinção de baratas,Facil de usar e infa- 

B2 livel.— Cada pacote 1$000.
B  -PH ARM ACIA GERIBELLO

ELIXIR DE NOGUEIRA
í

Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

s

E K rc fc U a .
D a rth roc 
Rouba».
B o ub on s.
Inflam maçdes C o rrim en to i*  
O ouorrhéu.
Fiatul»*.
Espinhoa.
C an cros  
R acb itism o .F lore* b r  
Ú lceras.
Tumores. >
Sarnas.
Rhenmatlsm© em  (W flb
.VUnchrifl da p c ll» . 
A ffecçOea d o  fig «£ * »  
D ores  n c  peito.
Tum ores nos osso*. 
Late|amen1o das arterial

( d o )  pescoço e flnal- 
menle eaitodesas m*> 
kstlaa proveaJejrtea**

CL*

(t MASCA KCHTtAOA
4RAHDE BíPURATIVO N  SARES9

Ci
fEÕ

Vinho Creosotado
do p h a n n .-c h tm .

JO Ã O  D A  SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
e Fortificante
Em pregado com gra n G i 
•uccaaao n a trta p w s a
gertü.

R E  C O N S T I T ü D I T E  
D H  L *  O R D E M

JOAO MARTINI
Architecto constructor

Com diploma regitrado

RESIDENCIA E ESCRIPTORIO R U A SA N TA  «  
g  RITIA, N. 37— Tel 252— Y T U ’ jg

2 S 3 5 t r a u i ! í S í a s i í a n& M i u ? â R 3 B f f i S f s  n g f t s fU r  s ir a s ir e

P\OR de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados.^ grippe. enxaque
cas, etc,

G U A R A I N A
( C o m p r im id o s  c o m

BASE* DA OUARANINA 
DO GUARANÁ)

Cura ou  allívia em  
m inutos e  é  ton ico  
d o  coração, a o  c o n 
trario d o s  sim ilãre9 
qu e  são d epressivos. 
—  V en d e-se  em  en- 
v e lop p es  ou  tu b os .^

LAET0RAT0R10 NUTROTHF.RA- 
PIC O  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

Prof. J .  FERREIRA
Cirurgião Dentista e Stomatologista >— 

CLIN ICA D IU R N A  E NOCTURNA
Executam-se trabalhos dentários pelos processos 

mais modernos e aperfeiçoados. 
F A C IL IT A M -SE  OS P aG A M E N T O S  
Serviço rapido— Preços modicos

Operações sem dôr Üü
 ̂ Rua da Quitanda n' 2 3  §

i Esquina da Rua Santã Rit S
i S U g e f l a i H i E U b i M A f f i g l g m g j g i j f f a e f l i s t f g g g g g f t g g

CASA DE MOVEIS
Nataa Averbach eFilhos

Avisam a todos que acabou o tempo de Adão e Eva o 
tempo de dorm ir no chão e cobriie  com folhas de arvore 
pelles t_ animaes.

Todos portanto,deve procursrn uas casas commercia
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias comple^aE, Cam 
deFcr ro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados r L apeUs, Tapetes, 
ITU/Kua do Commercio 74Tel. !2 -< /s A L T 0  —  Rua 
7 de Setembro 79 Tel 8 S ROQUE -  Rualõ de No 

vembro 14 Telephone lo  
Vendcrse Algodão os kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio74 ,

<
2 :

i <

o
lu lP

iS

[Noquàrton. 1 6 ,-Mercado municipa
jEncontra se  á v e n d a  to d a s  as s e g u n d a - fe ir a i  to ic iD b o  e  
o arn e  s a lg a d a .

 0  proprietário— NICO LAU  FRANCISCO

íenhadora qN'aaçora da Caiadeiariá
DEPOSITO DE LENHA E CARAQ  

Rua do Pirahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege se a domicílio

Peçam á M A N U EL A LA RCO N  —  Y T U —  Phone 73


